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Cada vez mais a natureza vem se prejudicando, principalmente por conta de ações incosequentens do ser humano. Com isso, os ambientes aquáticos estão sofrendo muito devido à ação de atividades antrópicas, domésticas e industriais, causadas pela ação orgânica e contaminação de agentes químicos inorgânicos. Desta forma, este trabalho visa encontrar formas de minimizar este problema, sintetizando nanoestruturas de titanatos modificados com cobre para a remoção de corantes em meio aquoso. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul de Naviraí. Os materiais foram sintetizados pelo método hidrotérmico proposto por Kasuga, utilizando o precursor TiO2 suspenso em meio básico. Para este propósito, 0,5g de TiO2 foi adicionado a 50 mL de NaOH a 10 M a 110°C durante 24h. Após a síntese, a amostra foi lavada com água destilada para pH = 7 e seco à temperatura ambiente. Em seguida, a modificação do cobre foi realizada utilizando as porcentagens de 1% (Cobre 1%), 5% (Cobre 5%) e 10% (Cobre 10%) por troca iônica. As amostras foram caracterizadas por espectroscopia Raman, onde foi comprovada a presença de nanopartículas no experimento, pois apresenta picos caracteristicos próximos de 200cm-1 e sua incorporação ao nanocompósito em todas as amostras. Os materiais foram aplicados na remoção do corante azul de metileno em meio aquoso por adsorção e fotocatalise. A cinética de adsorção (pseudo-primeira ordem) mostrou que a amostra de TiO2 adsorveu 80% em 5 minutos, sua velocidade foi a mais alta da série. Para amostras modificadas com cobre, Cu5% mostrou adsorção mais rápida, 25% do corante em 5 minutos e 60% até o final da experiência. Os valores das constantes de velocidade de adsorção encontrados foram TiO2 k = 0,016604 min, Cu1% k = 0,00492 min, Cu5% k = 0,00577 min e Cu 10% k = 0,00311 min. Durante a fotocatálise os resultados obtidos foram: a amostra padrão TiO2 24h em 5 minutos descoloriu 80% do corante azul de metileno, o  Cu1% em  15 minutos descoloriu 90%, Cu5% em 15 minutos descoloriu 85%, já o Cu10% até o final do experimento em 2 horas descoloriu 80%. Sendo assim, em relação à fotocatálise, verificou-se que todas as amostras contendo dopante, foram ativas para a descoloração do azul de metileno sob irradiação de luz UV-C.
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